
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMITÊ TERRITORIAL 
BAIANO DE EDUCAÇÃO 
INTEGRAL INTEGRADA 

 

 Ciclo de Formação/2021 
 
 
 

 
 

A Proposta de Formação para membros integrantes do 

Comitê Territorial Baiano de Educação Integral surge da 

necessidade de fortalecer os princípios e fundamentos do Comitê, 

enquanto movimento sócio educacional organizado, mobilizador 

da agenda da Educação Integral como política de direito; formado 

por uma rede de profissionais da educação que vivenciam, 

defendem, discutem, estudam e pesquisam a educação integral 

em jornada ampliada como estratégia para melhoria da qualidade 

da educação pública. 

 

A presente proposta apresenta uma dinâmica que permitirá um 

diálogo entre formação, práticas, pesquisas educacionais e papel 

político dos comitês, a fim de corroborar com o princípio 

fundamental da educação integral, o direito das crianças, 

adolescentes e jovens de aprender e se desenvolver 

integralmente em todos os seus aspectos: social, emocional, 

cognitivo,motor, artístico, cultural, estético, compreendendo as 



 

 
 
 
 
 

 

possibilidades e desafios no processo de implementação e 

manutenção da política de Educação Integral. 

 

Em tempos de desmonte de diversas políticas 

educacionais, em especial, a descontinuidade da política de 

Educação Integral por parte do Governo Federal, o Comitê se 

posiciona no lugar de movimento em defesa da manutenção da 

política de Educação Integral, em defesa da democracia e da 

escola pública como direito de todos/as. 

 

OBJETIVO: 

● Compreender o papel, os princípios e fundamentos do 

Comitê Territorial Baiano de Educação Integral Integrada a partir 

de sua concepção e trajetória. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

● Discutir os princípios e fundamentos que constituem o 

Comitê Territorial Baiano de Educação Integral Integrada; 

● Reconhecer o papel e importância do Comitê na/para a 

agenda da Educação Integral e defesa da educação pública de 

qualidade; 

● Identificar principais características do Comitê; 

● Contribuir para fortalecimento do Comitê enquanto 

movimento; 

● Analisar a trajetória, desafios, avanços, limitações e 

potencialidades do Comitê. 

METODOLOGIA: 

O curso de formação é restrito aos membros participantes do 

Comitê; em nenhuma hipótese será permitida a participação de 

convidados externos. A formação será por meio virtual com 

utilização do google meet e compartilhamento de documentos no 



 

 
 
 
 
 

 

drive (gmail). O processo formativo será composto por cinco 

blocos que abordarão os seguintes temas: 

        Abertura: Professora Marize Carvalho 

1. Bloco 1 - Criação, fundamentos e princípios do Comitê 

Territorial Baiano de Educação Integral Integrada – (Carta 

de Princípios e Regimento). 

Formadora: Profa. Claudia Santos. 
Mediadora: Profa. Zilmeine Cardoso 

2. Bloco 2 - Concepção e posicionamento político do Comitê 

Baiano frente à atual conjuntura. 

Formador: Prof. Penildon Silva. 
Mediador: Prof. Fábio Guilherme 

3. Bloco 3 - Política Municipal de Educação Integral em 

Jornada Ampliada. 

Formadora: Iamara Junqueira. 
 
Orientações para escrita do artigo 
Formadora: Micaela Balsamo 
 
Mediadora: Prof. Higro Souza 

4. Bloco 4 -  Contribuições da Pedagogia Histórico-

Crítica. 

Formador: Marcos Paiva 

Mediadora: Profa. Iranildes Barreto 

5. Bloco 5 – - Educação Integral e Cidades Educadoras. 

Formador: Prof. Márcio Tascheto  

Mediadora: Profa. Tatiane Cavalcante 

6. Concepção de Educação Integral e Observatório Nacional 

de Educação Integral. 

Formadora: Jaqueline Moll. 
Mediador: Prof. Durval Machado 
 
 
 
 
 



 

CRONOGRAMA: 

 
DATA HORA BLOCOS MEDIAÇÃO 

29/01/2021 14h-16h 1 Claudia Santos 

05/02/2021 14h-16h 2 Penildon Silva Filho 

12/02/2021 14h-16h 3 Iamara Junqueira 

19/02/2021 14h-16h 4 Marcos Paiva 

26/02/2021 14h-16h 5 Márcio Tascheto 

02/03/2021 14h-16h 6 Jaqueline Moll 

 
 

RESULTADOS ESPERADOS: 

 
Ao final da formação, almejamos que os integrantes 

do Comitê Bahia de Educação Integral e Integrada 

tenham refletido sobre os princípios e fundamentos 

que orientam o Comitê, consolidando este coletivo 

como movimento sócio educacional organizado e 

mobilizador da agenda da Educação Integral como 

política de direito. 

 

O resultado esperado, assim, é o enfrentamento cada 

vez mais fortalecido ao desmonte políticas 

educacionais de concepção integral e, em especial, a 

disputa pela agenda da política de Educação Integral 

por parte do Governo Federal. Este resultado 

reafirma o comitê como espaço de resitência e luta 

pela educação qualidade da educação pública. 

 

Ao final do curso, deverá ser produzido um artigo 

para futura publicação de um LIVRO sobre o Comitê 

Territorial Baiano de Educação Integral Integrada. 

 

Os artigos devem ser enviados no período de 03 de 

março a  03 de abril de 2021, para o e-mail: 

comiteterritorialbaianoedu@gmail.com. 
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NOSSOS COLABORADORES/FORMADORES 

 

   CLAUDIA SANTOS 

É Doutoranda em Educação - Universidade Federal da Bahia 

(UFBA). Mestre em Família na Sociedade Contemporânea pela 

Universidade Católica de Salvador (UCSAL). Possui, Especialização 

em Metodologia, Pesquisa e Extensão em Educação - Universidade 

do Estado da Bahia (UNEB), Especialização em Gestão Escolar 

Universidade Contemporânea (UnC). Possui graduação em Ciências Sociais - UFBA. Membro 

do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação do Campo - UFBA/FACED/GEPEC, articuladora 

do Comitê Territorial Baiano de Educação Integral Integrada. Faz parte da equipe de 

coordenação do Observatório Nacional de Educação Integral/UFBA. Atuou como 

consultora do MEC/UNESCO, no Programa Mais Educação, Assistente Técnica para Pleno 

Municipal de Educação MEC/UNDIME-BA/SEC, participou da equipe de redatores da 

Educação Infantil para Documento Curricular Referencial da Bahia - PROBNCC/UNDIME-

BA/SEC; atuou na Coordenação UNDIME no Comitê de Governança do Currículo 

Referencial Bahia, é Coordenadora Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Nazaré - 

Bahia. É professora, tendo atuação na Educação Básica e Ensino Superior Presencial e EAD. 

Temas: Educação Integral, Currículo escolar, Educação e sociedade, Políticas Educacionais. 

 

IAMARA JUNQUEIRA 

Mestranda em Educação pela Universidade do Estado da Bahia. 

Possui graduação em Habilitação em Português/ Inglês e Literaturas 

pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Caetité (1997). 

Especialista em Metodologia do Ensino Fundamental, pela 

Universidade do Estado da Bahia - Guanambi/BA. Assumiu a Gerência 

de Coordenação Pedagógica - Secretaria Municipal de Educação de Caetité/BA, de 2009 a 2013. 

&#10;No ano de 2010, passa a atuar no Conselho Municipal de Educação - Caetité, como membro 

representante da Secretaria de Educação, sendo eleita Presidente deste CME (2011 a 2014). 

&#10;Em 2014 inicia os trabalhos na Secretaria Municipal de Educação de Caetité como Diretora 

de Apoio a Educação Básica, e atualmente responde como Dirigente Municipal de Educação de 

Caetité. É membro do Comitê Baiano de Educação Integral Integrada, com também da Fórum 

Municipal de Educação de Caetité, constituído em sua gestão em 2017. Assumiu a Diretoria do 

Território de Identidade Sertão Produtivo - NTE 13, da União Nacional dos Dirigentes Municipais 

de Educação, sendo a mesma pertencente ao quadro da Diretoria Ampliada da UNDIME/BA em 

junho de 2019.&#10;Fez parte no processo municipal na implantação de políticas educacionais, 

a exemplo: Elaboração do Plano de Ações Articuladas - PAR; Plano Municipal de Educação - PME; 

Implantação do Plano de Carreira para o magistério; Projeto de Nucleação Escolar; Implantação 

do Ensino de 9 anos; Implantação do Fórum Municipal de Educação; Implantação da Equipe 



 

Multiprofissional; Implantação da Educação Integral em Jornada Ampliada; Implantação do 

Núcleo Educacional de Formação Profissional; Elaboração do Referencial Curricular Municipal de 

Caetité; Reorganização do Tempo Pedagógica nas Unidades Escolares da Rede Municipal de 

Ensino de Caetité; Regulamentação da Profissão de Tradutor, Guia-Intérprete e Intérprete da 

Língua Brasileira de Sinais - Libras e criação do Cargo Público de Tradutor, Guia-Intérprete e 

Intérprete da Língua Brasileira de Sinais - Libras. 

 

JAQUELINE MOLL 

Professora Titular da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Cursou Graduação em Pedagogia pelo 

Centro de Ensino Superior de Erechim, Especialização em 

Alfabetização pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul, Especialização em Educação Popular pela Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos, Mestrado em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul e Doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, tendo realizado 

parte dos estudos na Universidade de Barcelona. Atualmente é professora-orientadora no 

Programa de Pós-Graduação de Educação em Ciências: química da vida e saúde da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul e Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Câmpus de Frederico 

Westphalen. Foi Conselheira do Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul (2014-

2018). Foi professora colaboradora da Universidade de Brasília (2006-2008). Trabalhou no 

Ministério da Educação (2005-2013), tendo exercido as funções de Diretora de Políticas e 

Articulação Institucional da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, Diretora de 

Educação Integral, Direitos Humanos e Cidadania da Secretaria de Educação Permanente, 

Alfabetização e Diversidade e Diretora de Currículos e Educação Integral da Secretaria de 

Educação Básica. Foi professora dos anos iniciais do ensino fundamental e ingressou no 

magistério superior em 1987 como professora da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul, da Universidade do Vale do Rio dos Sinos e da Universidade Federal de Pelotas. Seu campo 

de trabalho e pesquisa educacional tem ênfase na área de políticas públicas e práticas 

pedagógicas, dialogando e construindo formas de intervenção nos temas da alfabetização, 

educação de jovens e adultos, fracasso escolar, pedagogias urbanas, relações entre escola e 

cidade, educação integral e ensino médio. Coordenou no Ministério da Educação a implantação 

do PROEJA (Programa de Educação de Jovens e Adultos Integrado a Educação Profissional), no 

período de 2005 a 2007, e do Programa Mais Educação, no período de 2008 a 2013, como 

estratégia para a indução da política de educação integral em tempo integral no Brasil. Fez pós-

doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro, no período de agosto de 2015 a julho de 2016, sob a orientação da Profa. Dra. Ana 

Waleska Pollo Mendonça, na linha de pesquisa "Ideias e Instituições Educacionais". 

 



 

 

   MARCIO TASCHETO  
 

Possui graduação em História pela Universidade Federal de Santa 

Maria/UFSM (2002), Mestrado em Educação pela Universidade 

Federal de Santa Maria/UFSM (2005) e Doutorado em Educação pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS (2016). Atuou como consultor da Unesco 

(2009), como consultor da Organização dos Estados Ibero-americanos/OEI (2010), como 

consultor no Ministério da Educação na Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade/SECAD/MEC (2009 e 2010), como professor na Universidade Católica de Brasília/UCB 

(2010), como Assessor de Projetos Institucionais e professor da Universidade de Passo 

Fundo/UPF. Atualmente atua como professor e pesquisador do Curso de História e no Mestrado 

em Humanidades e Linguagens/MEHL da Universidade Franciscana/UFN, como assessor da Vice-

Reitoria de Extensão da Universidade de Passo Fundo/UPF, como Coordenador do Projeto 

Hospedaria da Arte, Coordenador do sub-projeto UniverCidade Educadora UFN, Membro do 

Movimento Brasileiro de Cidades Educadoras/SP, Avaliador de Tecnologias de Educação Integral 

na Secretaria de Educação Básica/SEB/MEC, Membro do grupo de editoria da revista Lugar 

Comum/UFRJ, pesquisador do grupo de pesquisa Arte, Corpo, Ensino CNPQ/CAPES, pesquisador 

da rede Universidade Nômade. 

 

MARIZE CARVALHO 

Possui graduação em Licenciatura em Ciências Sociais e Bacharelado em 

Antropologia, Especialização em Hebeatria (adolescência) e 

Metodologia do Ensino Superior, Mestrado em Educação (2005) e 

Doutorado em Educação (2011), pela Universidade Federal da Bahia. 

Atualmente é professora Adjunta da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal da Bahia. Coordenadora do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação do 

Campo - GEPEC/FACED/UFBA. Ex-consultora do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento - PNUD na Secretaria de Alfabetização Diversidade e Inclusão do Ministério da 

Educação. Tendo trabalhado ao longo dos anos com as temáticas: Políticas Públicas; Educação do 

Campo; Educação e Movimentos Sociais; Formação de Professores e Educação Profissional. 

 

 

MARCOS PAIVA 

Professor e coordenador pedagógico. Possui graduação em Pedagogia 

pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB - campus de 

Jequié) e especialização em Fundamentos Sociais e Políticos da 

Educação, pela UESB (Campus de Vitória da Conquista). Mestre em Educação do Campo pela 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB. Trabalhou como Diretor Pedagógico da 

Secretaria de Educação do município de Planaltino - BA (2009 - 2012), trabalha na rede pública 



 

municipal de ensino do município de Cravolândia como Coordenador Pedagógico, atuando na 

Educação do Campo, na coordenação do Ensino Fundamental II e na Educação para Jovens e 

Adultos (EJA). Acumulou outras experiências como a coordenação pedagógica do Colégio 

Estadual Antônio Carlos Magalhães (2012-2015) no município de Santa Inês-BA, professor da 

rede pública estadual no município de Jaguaquara (2005 - 2008), orientador social do Programa 

de Erradicação do Trabalho Infantil - PETE (2006-2009) e na função de Formador do Programa 

Escola da Terra (MEC / UFBA / Secretaria de Educação do Estado da Bahia), função essa que 

exerce desde o ano de 2014. trabalhou como Dirigente Municipal de Educação do município de 

Santa Inês (2017 a 2019), ocupando a diretoria executiva da União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação - Undime-Bahia, além de exercer a atribuição de Avaliador Educacional 

do Ministério da Educação, compondo a rede de formadores de elaboração e monitoramento do 

Plano Municipal de Educação. Deixou o cargo de dirigente de educação em 2019 para assumir 

concurso público da rede pública estadual de ensino, na função de Coordenador Pedagógico. 

Possui experiência técnica e profissional em atividade de implantação de políticas públicas na 

área de educação, como na execução do Programa Mandacaru de Educação do Campo (Itaetê, 

Chapada Diamantina, Bahia) e no Projeto de Reelaboração dos Referenciais Curriculares nos 

Municípios Baianos - RCDMB (Undime/UFBA). Possui conhecimento técnico sobre o uso de 

tecnologia e inovação para fins pedagógicos, atuando no Programa de Inovação Tecnológica 

Educação Conectada (MEC). Assumiu ainda a coordenação do EDUCAVALE, Fórum dos 

Secretários Municipais de Educação do Território do Vale do Jiquiriçá, Bahia. Atualmente, exerce 

ainda a função de coordenador estadual do Programa de Inovação Tecnológica Educação 

Conectada (Undime - MEC). Possui experiência na área da gestão escolar e na gestão de sistemas 

de ensino e programas do Ministério da Educação (MEC). Experiência nas discussões voltadas as 

áreas de Currículo, Organização do Trabalho Pedagógico e Educação do Campo. Atua ainda como 

formador de professores, no âmbito da formação continuada, ministrando oficinas e palestras 

 

 

   MICAELA BALSAMO  

Doutoranda e Mestre em Educação (UFBA - 2015), especialista em 

Educação Inclusiva (UNIME - 2007), Gestão Pública (UNEB - 2013) e 

Educação, Pobreza e Desigualdade Social (UFBA, 2017), graduada em 

Pedagogia (UNEB,2004). Possui experiência como docente e 

coordenadora pedagógica na Educação Básica; formação de professores; orientação de trabalhos 

de conclusão de curso de graduação e pós graduação (latu senso); e Gestão da Educação no 

campo das políticas públicas cujas intervenções favoreçam o acesso, permanência e 

aprendizagem dos estudantes na Educação Pública. Atualmente, atua na coordenação 

pedagógica da Educação Básica e participa de grupo de pesquisa de Gestão e Políticas da 

Educação e Educação Infantil, ambos da UFBA. Áreas de interesse: Gestão e Políticas Públicas de 

Educação, Educação Integral, Currículo do Ensino Médio e Educação Infantil, Coordenação 

Pedagógica 

 



 

 

 

 

 

  PENILDON SILVA FILHO 

Possui graduação em Comunicação Social pela Universidade Federal 

da Bahia (2000). Fez o Mestrado (2003) e Doutorado (2008) em 

Educação, ambos também pela Universidade Federal da Bahia. Foi 

fundador da Organização não Governamental Oficina de Cidadania, 

da qual se licenciou em janeiro de 2007. Tem experiência de 

pesquisa na área de Educação, com ênfase em Administração de Sistemas Educacionais, atuando 

principalmente nos seguintes temas: Educação, Educação Básica, Educação Superior, Cidadania, 

Ações Afirmativas, acesso à Educação Superior e Extensão. Em outubro de 2005 foi aprovado em 

primeiro lugar no concurso público para professor de Metodologia da Pesquisa no curso de 

Fonoaudiologia da UFBA, e assumiu o cargo em julho de 2006. Exerceu de janeiro de 2007 a 

fevereiro de 2011 o cargo de Diretor Geral do Instituto Anísio Teixeira, Órgão Especial da 

Secretaria de Educação do Estado da Bahia, onde realizou funções de gestão e pesquisa, 

encarregada da formação dos professores de todo o Estado e da experimentação estratégica em 

Educação da Secretaria. Após a saída do IAT-SEC, em fevereiro de 2011 voltou a lecionar a matéria 

Metodologia da Pesquisa no curso de Fonoaudiologia da UFBA. Entre agosto de 2011 e novembro 

de 2012 exerceu o cargo de Secretário de Comunicação do município de Vitória da Conquista, na 

Bahia. Atualmente reassumiu a docência na UFBA. Em agosto de 2014 assumiu a função de Pró-

reitor de Ensino de Graduação da UFBA. 

 


